
“Cuidar da saúde mental
é fundamental para
evitar que o sofrimento
evolua para a perda do
sentido de viver.”

Daniela Abdo, psicóloga doutora em
Psicologia Social e professora universitária

“Investir em prevenção,
diagnóstico precoce e
acesso à saúde mental
são medidas urgentes
de proteção da vida.”
Alessandra Assis, psicóloga que atua
na prevenção de riscos psicossociais

“Ao cuidar da saúde
mental, a pessoa

desenvolve habilidades
para lidar com as

adversidades da vida.”
Rejane Sbrissa, psicóloga
cognitivo comportamental

Retatrutida:mais um
duro golpe na obesidade
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Em dois anos, o número de
mortes por suicídio cresceu
15% no Grande ABC. Segundo
dados da SSP (Secretaria de Se-
gurança Pública de São Pau-
lo), a região registrou 180 óbi-
tos de janeiro a outubro de
2025, ante 156 no mesmo pe-
ríodo de 2023. Na comparação
com o ano passado, a alta foi
de 5%, quando foram registra-
das 171 ocorrências. Apesar de
delicado, o tema precisa ser
abordado, de acordo com a psi-
quiatra da Unifesp (Universida-
de Federal de São Paulo), Da-
nielle Admoni.

“Em consulta, perguntamos
se a pessoa já pensou em dei-
xar de viver ou se já chegou a
ter uma tentativa. É importan-
te para poder orientar. Falar
não vai fazer com que a pessoa
tenha ideação suicida nem
ideias de como realizá-la, até
porque essas informações já es-
tão disponíveis na internet, fa-
cilitando o acesso a grupos que
incitam o ato. Este, inclusive, é
um dos possíveis motivos do
aumento dos números”, afir-
ma a médica.

Danielle aponta que, em
98% dos casos, a pessoa tinha
um transtorno mental. Os
mais comuns são depressão e
bipolaridade. Por isso, é im-
portante o cuidado com a saú-
de mental. “É uma característi-
ca desta geração a baixa tole-
rância a frustrações, principal-
mente em adolescentes, que
possuem poucos recursos in-
ternos, podendo decidir aten-
tar contra a própria vida por
questões rotineiras, como
uma nota baixa ou o término

de um namoro. Há também
muita impulsividade nesta ida-
de”, destaca.

O uso de substâncias quími-
cas também é um fator de risco
para quem apresenta pensa-
mentos suicidas. Grupos na in-
ternet que incitam o ato são
um estímulo a pessoas vulnerá-
veis, especialmente crianças e
adolescentes. “Muitos pais fa-
lam para os filhos não falarem
com estranhos, mas no ambien-
te on-line eles têm contato o
tempo todo. O perigo entra em
casa, por isso, é preciso ter con-
trole sobre o que os jovens aces-
sam. Dar limites faz parte do
processo de criar estrutura pa-
ra lidar com as frustrações da
vida”, alerta a psiquiatra.

Mudança de comportamen-
to é o principal sinal de que um
familiar ou amigo possa estar
desenvolvendo algum transtor-
no mental e deve buscar trata-
mento antes que a situação se
agrave e evolua para uma
ideia de morte, quando existe
um desejo de não viver, ou pa-
ra uma ideação suicida, caso
em que há uma ação de fato.

Segundo estimativa da OMS
(Organização Mundial de Saú-

de), para cada caso de suicídio,
há até 20 tentativas frustradas.
Pessoas que já atentaram con-
tra a própria vida precisam de
um monitoramento da família,
além do tratamento, orienta a
psiquiatra Danielle Admoni.

“É preciso colocar redes nas
janelas, trancar portas e dificul-
tar o acesso a facas e objetos
cortantes, armas de fogo e ins-
trumentos que possam repre-
sentar um risco, além de man-
ter a medicação e a terapia em
dia. Em casos mais graves, é re-
comendado internar em uma
clínica”, afirma.

PREVENÇÃO
Campanhas como a Nossa

Saúde Mental do Diário aju-
dam a trazer o alerta para a
importância do cuidado com
o bem-estar psicológico,
que, muitas vezes, não rece-
be a mesma atenção que a
saúde física.

Lançada em 13 de abril des-
te ano, a ação visa ainda esti-
mular o desenvolvimento de
políticas públicas que ampliem
o acesso da população do Gran-
de ABC a atendimentos psicoló-
gicos e psiquiátricos.

Quem estiver enfrentando
dificuldades com questões
emocionais pode procurar aju-
da por meio de uma UBS (Uni-
dade Básica de Saúde), onde
será encaminhado para trata-
mento. Iniciativas como o
CVV (Centro de Valorização
da Vida) oferecem suporte
gratuito pelo número 188.
Em casos de emergência, o Sa-
mu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência – 192) de-
ve ser acionado.

Número de mortes
por suicídio cresce
15% em dois anos
Foram 180 casos de janeiro a outubro deste ano contra 156 registros em
2023; psiquiatra destaca a importância de romper o tabu sobre o tema

APAGÃO

Enel pode perder concessão
por não cumprir as metas
No Grande ABC, 900 mil moradores ou seja,
um terço da população, ficaram sem energia

A revolução no tratamento da obesidade tomou corpo no
fim da primeira década deste século, quando estudos com-
provavam que o tratamento com Liraglutida (Victoza, Sa-
xenda) alcançava uma perda ponderal média de cerca de
6,8%. Aproximadamente dez anos depois, a mesma farma-
cêutica, Novo Nordisk, apresentava a Semaglutida (Ozem-
pic, Wegovy), que ofertaria feito melhor, com 15,8% de de-
créscimo médio de peso.

Muito estaria por vir, pois, estudo da farmacêutica Eli
Lilly com a Tirzepatida (Mounjaro), em 2022, anotou a mar-
ca inimaginável de 22,5% de perda média de peso, contu-
do, em uma evolução que parece longe de encontrar limi-
tes, esta mesma empresa divulgou esta semana os resulta-
dos de seu mais novo estudo com a Retatrutida, com fabu-
losa perda ponderal média de 28,7%.

Não bastasse a exuberância dos resultados em relação
à média de emagrecimento, 23,7% dos participantes que
tomaram a dose máxima de Retatrutida perderam 35% do
seu peso inicial.

As estruturas químicas da Liraglutida e da Semaglutida
são semelhantes ao GLP-1 (Glucagon-Like Peptide-1), hor-
mônio produzido pelas células intestinais durante a absor-
ção de nutrientes e que otimiza a produção de insulina de
acordo com os níveis de glicemia, além de ativar o sistema
cerebral de fome e saciedade, promovendo a cessação da
ingestão alimentar.

A Tirzepatida apresenta semelhança com o GLP-1, mas
também com o GIP (Gastric Inhibitory Polypeptide), hormô-
nio que desempenha as mesmas funções do GLP-1, além
de exercer ação antinauseante e de melhorar a eficiência
do metabolismo no tecido adiposo.

A Retatrutida possui os predicados da Tirzepatida e apre-
senta desempenho semelhante ao Glucagon, hormônio li-
berado pelo pâncreas para elevar os níveis de glicose san-
guínea, sendo ainda pouco compreendida a razão pela
qual esta característica potencializa o emagrecimento.

Em um resumo óbvio, não há dúvida de que o mundo
não será mais o mesmo quando estes medicamentos esti-
verem acessíveis àqueles que padecem de obesidade, da-
das as consequências mortais desta doença, notadamen-
te o diabetes tipo 2 e as doenças cardiovasculares, mas
ainda carecemos de alguns cuidados.

Em um fenômeno que envolve riscos elevados, enquan-
to a farmacêutica Eli Lilly aguarda aprovação da agência re-
guladora americana, o FDA (Food and Drug Administra-
tion), para a comercialização da Retatrutida, observa-se a
venda de canetas emagrecedoras com o nome deste medi-
camento em seus rótulos.

Procure seu médico, sempre!
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O Ministério de Minas e
Energia afirmou ontem que a
Enel poderá perder a conces-
são para operar no Estado ca-
so não cumpra integralmente
os índices de qualidade e as
obrigações contratuais estabe-
lecidas. A manifestação ocor-
reu após a concessionária vol-
tar a ser alvo de críticas devido
à demora no restabelecimento
do fornecimento de energia
elétrica, interrompido pela pas-
sagem de um ciclone extratro-
pical que afetou diversas cida-
des paulistas, especialmente
as sete cidades da região.

No momento mais crítico
da crise, na quarta-feira (10),

cerca de 2,2 milhões de clien-
tes ficaram sem energia no Es-
tado. Somente no Grande ABC
foram 221 mil imóveis, o que
representa aproximadamente
900 mil pessoas, um terço da
população.

Em nota à imprensa, o mi-
nistério informou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) determinou rigor máxi-
mo na fiscalização da qualida-
de dos serviços de energia elé-
trica. Segundo a pasta, o gover-
no não aceitará falhas recor-
rentes, interrupções prolonga-
das ou qualquer desrespeito à
população em um serviço con-
siderado essencial. TP

Falem,
psicólogas
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